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Capítulo 1 
 

Introdução 
 

 

 

■ O conceito de desempenho financeiro 

Nas últimas décadas, a gestão das organizações tornou-se bastante mais com-

plexa, devido, essencialmente, às constantes inovações tecnológicas e à atuação ao 

nível do mercado global, aumentando substancialmente o risco nas decisões de 

gestão estratégica ou operacional, tomadas no âmbito da atividade organizacional. 

Nesta conjuntura, quer a avaliação de desempenho financeiro, quer a avaliação 

do valor criado, assumem importância decisiva na gestão das empresas, não 

somente tendo em vista o seu desenvolvimento e sustentabilidade, mas, também, 

pela frequente alteração da estrutura proprietária das empresas, por via do acesso 

aos mercados de capitais, da intervenção das sociedades de capitais de risco ou 

pela criação de novas formas de sociedades como as Joint Ventures. 

Como conceito, o desempenho financeiro poderá resumir a capacidade de cria-

ção de valor das empresas com fins lucrativos, podendo ser definido como o resul-

tado obtido por uma empresa através da utilização dos seus recursos. O desempe-

nho financeiro serve também para avaliar a sustentabilidade financeira de uma 

empresa ao longo de um determinado período de tempo, podendo, ainda, permitir a 

comparação entre empresas similares ou setores de atividade. 

Ou seja, o desempenho financeiro resume o impacto das decisões tomadas no 

âmbito da atividade, ao nível da capacidade para gerar resultados para criar rendibi-

lidade face aos investimentos realizados, da situação de tesouraria da empresa e da 

sua sustentabilidade financeira ao longo do tempo. 
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■ A importância da avaliação do desempenho financeiro 

A avaliação do desempenho financeiro de qualquer organização visa, essencial-

mente, conhecer os resultados correspondentes à sua forma de atuação no pas-

sado, tendo em vista que a tomada decisões sobre o seu desenvolvimento esteja 

sustentada em informação pertinente. 

No entanto, tal análise não deve ser estritamente um simples apuramento de 

números e indicadores, havendo a necessidade de se entender o funcionamento real 

da organização e o seu enquadramento no meio envolvente, conhecer o mercado 

onde está inserida, perceber os seus recursos, competências, bem como o modo 

como toma decisões e se adequa ao atual contexto empresarial rico em mudanças e 

inovações súbitas. Por outro lado, os resultados só são benéficos para a prosperi-

dade e perpetuidade de uma empresa se conseguirem remunerar o capital investido 

total, havendo criação de valor se superarem os custos dos investimentos efetuados 

ao longo da sua atividade. 

 

■ O desempenho financeiro e a estratégia empresarial 

Os valores obtidos por qualquer organização em termos económicos e financei-

ros são, necessariamente, resultado das decisões tomadas sobre o âmbito de atua-

ção (produtos e mercados) e da forma de competir, sendo, também, condicionados 

pelo setor e envolvente em que se enquadra, obrigando a um adequado ajustamento 

da empresa. Ou seja, se bem que parte dos resultados tenham como origem a atua-

ção da empresa, outra parte somente poderá ser explicada pelas características da 

envolvente externa e pela sua adequação estratégica. 

 

■ A lógica integrada da avaliação do desempenho financeiro 

Tradicionalmente, a avaliação do desempenho financeiro baseia-se na informa-

ção que advém de demonstrações financeiras, como o balanço, a demonstração de 

resultados e a demonstração de fluxos de caixa. Este conjunto de demonstrações 

financeiras constitui uma fonte importante de informação, permitindo uma análise 

integrada que possibilita uma visão coerente da evolução financeira histórica da 

empresa, através do cálculo de diversos indicadores que tornam possível obter uma 

imagem mais precisa do desempenho das organizações. 

A demonstração de resultados permite avaliar a criação de riqueza potencial 

através dos resultados gerados pela empresa, permitindo verificar se esta gerou 

lucro ou prejuízo num determinado período em estudo, sendo o eixo fundamental da 

realização da análise económica. 
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O balanço permite analisar a situação patrimonial de uma empresa, constituída 

pelo valor dos seus bens, direitos e obrigações num determinado momento e, por 

isso, está diretamente relacionado com a análise financeira. 

Já a demonstração dos fluxos de caixa fornece informação sobre a evolução dos 

meios financeiros líquidos, sendo a base para a realização da análise monetária. 

As demonstrações financeiras estão interligadas, contribuindo a demonstração 

de fluxos de caixa para se compreender melhor as entradas e saídas monetárias e a 

formação do saldo dos meios financeiros líquidos, enquanto a demonstração de 

resultados permite-nos caracterizar a formação dos resultados e o seu impacto no 

património da empresa. 

 
 

Figura 1. Relação entre as três demonstrações financeiras 
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Total de ativos

Ativos
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Passivo:
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Total de fontes de financiamento

Passivo corrente

 

 

 

É com base nestas demonstrações financeiras, que são calculados os indicado-

res que pretendem dar uma visão sobre o desempenho das empresas, podendo, 

assim, serem de natureza económica, financeira e monetária, considerando a 

demonstração que os origina. 

Todavia, para se ter uma visão alargada sobre os fatores que condicionam a 

evolução da atividade das empresas, dever-se-á integrar os três tipos de análises. 

Haverá, ainda, que determinar a capacidade de criação de valor, isto é, a capa-

cidade global do negócio para libertar resultados que remunerem os proprietários e 

parceiros financeiros nos investimentos realizados. 
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■ Modelos integrados de avaliação do desempenho financeiro 

Conforme já anteriormente referido, o conhecimento dos resultados financeiros, 

decorrentes da atuação de uma organização, permite uma melhor tomada de deci-

sões sobre o seu desenvolvimento. 

Perante a multiplicidade de indicadores, podem alguns serem considerados mais 

pertinentes para avaliar o funcionamento real da organização e o seu posiciona-

mento no mercado. 

Por outro lado, apesar da análise do desempenho histórico de empresas ser uma 

área com grande desenvolvimento ao longo dos anos, existindo diversa bibliografia 

sobre o tema, tem-se verificado, principalmente ao nível das pequenas e médias 

empresas (PME), dificuldades na aplicação prática dos conceitos científicos, que não 

permitem uma fácil leitura dos dados obtidos, bem como a integração da informação 

extraída. 

Haverá, assim, a conveniência na utilização de modelos de análise do desempe-

nho financeiro que integrem os indicadores e rácios relevantes e que permitam ana-

lisar a evolução de uma empresa ao longo de vários períodos. 

 

■ Estrutura do livro 

O presente livro centra-se, fundamentalmente, nas técnicas de análise da evolu-

ção económica, financeira e monetária das empresas e no seu contributo para a cri-

ação de valor e identificação de fatores que possam explicar melhor o seu funciona-

mento e as razões do seu sucesso ou insucesso. 

Será, assim, efetuada uma caracterização pormenorizada de cada uma das ver-

tentes referidas (económica, financeira, monetária e criação de valor), tentando dei-

xar uma linha condutora de trabalho e um conjunto de técnicas e instrumentos, com 

uma organização da informação que se torne mais facilmente entendida e que per-

mita obter através das análises realizadas, conclusões mais eficazes sobre a reali-

dade empresarial. 

No Capítulo 2 procede-se à análise económica, em que se verifica a capacidade 

do negócio para gerar excedentes financeiros, capazes de cobrir os gastos e remu-

nerar os investimentos decorrentes da atividade. 

No Capítulo 3 procede-se à análise financeira observando-se o equilíbrio finan-

ceiro da empresa, bem como a sua capacidade para cumprir as suas obrigações 

para com terceiros. 

No Capítulo 4 procede-se à análise monetária, determinando-se a formação dos 

fluxos de caixa de cada período, identificando as fontes de entrada e saída de meios 
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Este manual expõe técnicas de análise económica, financeira e monetária que permitem
obter, quer numa perspetiva unidimensional, quer numa perspetiva integrada, uma visão
sobre os fatores que condicionam a evolução das empresas e a capacidade do negócio para
libertar resultados e remunerar os investimentos realizados pelos proprietários e parceiros
financeiros.

Uma vez que uma parte dos resultados não é explicável por causas internas, mas sim pela
envolvente e pelo modo como a empresa se lhe adapta em termos estratégicos, ao longo dos
vários capítulos, ilustrados com casos práticos, são também apresentados conceitos, práticas
e instrumentos no âmbito da estratégia empresarial que se consideram associados e com
influência na análise e explicação dos resultados obtidos.

O modelo de avaliação proposto neste manual, integrando indicadores relevantes,
enquadra os dados da empresa com os do respetivo sector, atribuindo uma pontuação e clas-
sificação de desempenho financeiro às empresas.

Programa Excel para descarregamento

Descarregue na página do livro em www.silabo.pt
um programa em Excel para avaliação do desempenho
financeiro e elaboração de relatórios de gestão.
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